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/// Carta aberta

1

Estamos começando mais um período e mais um ciclo de estudos 
bíblicos. Nunca saberemos tudo sobre a Bíblia, por isso, precisamos 
estudá-la durante a nossa vida toda. Seus textos são tão ricos que o 
aprender é inesgotável.

Nos próximos três meses deste novo ano estudaremos sobre a história 
da salvação na EBD. Pode ser que pensemos na salvação apenas quando 
lemos os Evangelhos, mas neste período aprenderemos que o processo 
começou muito antes, ainda no Antigo Testamento. Os capítulos desta 
história estão interligados, então, não “pule” nenhum pra você aprender 
como os fatos estão interligados.

Na DCC – Divisão de Crescimento Cristão – temos três unidades que se 
complementam entre si e com os estudos da EBD. Na primeira unidade, 
o tema abordado é “Os valores do reino”; na segunda unidade, pensare-
mos um pouco sobre o “Desenvolvimento da fé” e, na terceira unidade, 
falaremos sobre “Missões Mundiais”.

Nosso objetivo é caminharmos juntos, embora distantes geografica-
mente, mas próximos no amor a Jesus e o desejo de aprender sobre ele e 
obedecê-lo cada vez mais. Lembrando que esta revista é feita por você e 
para você. Escreva-nos. Envie seus textos, fotos, desenhos ou sugestões. 
Compartilhe o que você tem aprendido.

Que Jesus seja o seu Mestre durante este novo ano e em toda sua vida.

A his tória da sal vação
De Gênesis a Malaquias
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Soltando o verbo/// 

Neste espaço, você tem a chance de dizer para o Brasil o 
que pensa. Adolescentes, como você, irão refletir sobre o 
que você diz e emitir, também, a sua opinião. 

Querido adolescente, envie sua carta para: Caixa Postal 
13333 – Rio de Janeiro, RJ – CEP 20270-972 ou e-mail para 
literatura@conviccaoeditora.com.br
Aproveite este espaço e escreva um poema ou letra          
de uma música e, depois, envie para a Redação:

4
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/// Refl etindo sobre o tema da EBD

Neste período, nós estudaremos so-
bre a nossa história. Isso mesmo, a 
minha e a sua. Toda história tem um 
início, e com a nossa não é diferente. 
Se hoje estamos aqui e temos oportu-
nidade de estudar a Bíblia e cultuar a 
Deus, é porque alguém percorreu um 
caminho árduo para que tivéssemos 
tais acessos. Se hoje somos salvos, é 
porque Cristo morreu por nós e existe 
um caminho até a sua ida à cruz. A 
história da salvação (a nossa histó-
ria) começa na fundação do mundo, 
é vivida pelo povo de Israel, cumprida 
em Cristo e chega até os nossos dias. 
Espero que você se divirta e aprenda 

com nossos ancestrais, pois adora-
mos o mesmo Deus de Abraão, Isaque 
e Jacó, como você verá muitas vezes 
lendo a Bíblia. Aquele que era, que é e 
que sempre será.

A primeira coisa que precisamos en-
tender sobre a nossa história é que 
ela começa e termina em Jesus Cristo. 
Mesmo que você não veja o nome de 
Jesus lendo os livros do Antigo Tes-
tamento, você precisa perceber que é 
dele que estamos falando.

O início de tudo se dá no Éden, o “Jar-
dim de Deus”. Quando Deus cria todas 
as coisas e coloca o homem como a 

A his tória 
da sal vação
De  Gêne si s  a  Mal aquias 
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“coroa de sua criação”. No Éden, nós percebemos o ideal de Deus para nós, que 
é a comunhão plena com ele. Adão e Eva tinham livre acesso ao Pai, e todos 
os dias, ao entardecer, ele ia conversar com eles. Mas aí veio o pecado, que é a 
desobediência a Deus. A serpente iludiu o casal e eles por um momento prefe-
riram dar crédito às suas palavras, igual ao que fazemos muitas vezes quando 
preferimos dar ouvido a outras vozes que não são as de quem importa.

Com o pecado veio a queda, mas é nesse momento que se inicia também a 
história da salvação, pois ainda no Éden Deus diz à serpente: “Virá aquele que 
pisará a sua cabeça”  (Gn 3.15); e dessa forma, desde o princípio Cristo é o pro-
tagonista da nossa história.

A segunda coisa é que quem faz todo o movimento da história é o próprio Deus. 
Veja só, quem criou o homem? Quem mandou Noé construir uma arca para 
preservar da destruição os animais e a humanidade? Quem chama Abraão para 
constituir um povo? Mais à frente, quem usa José para preservar a vida desse 
mesmo povo? Adiantando um pouco mais, quem envia Moisés para libertar esse 
povo quando escravo? Vamos pular a história porque não há espaço neste texto. 
Uma última pergunta: Quem enviou Jesus ao mundo para nos salvar? A resposta 
para todas essas perguntas é o próprio Deus. Agora, se todo esse movimento 
é feito pelo Pai, também termina com ele. Nós somos o único povo que já tem 
o spoiler final. Nossa história termina no céu. Você pode se alegrar com isso.

O terceiro e último destaque é que mesmo Cristo sendo protagonista e Deus fa-
zendo o movimento, você é responsável por suas atitudes. E vamos perceber isso 
justamente estudando a história do povo de Israel. Você vai ver que muita coisa 
acontece por causa da obediência e da desobediência do povo. Você vai descobrir 
quem foram os juízes do reino, quem foram os governantes antes do reinado; você 
vai ler sobre os reis de Israel e seus feitos, existiram bons e maus reis; você vai 
estudar sobre os profetas, e como eles trabalharam para corrigir o povo dos seus 
maus caminhos; você vai estudar sobre a figura dos sacerdotes, levitas e tantas 
outras coisas. Em todos os fatos você entenderá que somos responsáveis por 
nossos próprios atos. Então, se liga aí no que você anda fazendo, hein!?

Finalizando, é importante estudar a nossa história porque só assim evitamos 
certos erros em nosso presente e construímos um melhor futuro. Veja como se 
comportou o povo de Israel e as figuras de importância da época, e observe que 
hoje você está sujeito a erros e acertos muito parecidos. Entenda o seu papel 
em sua história, mas, principalmente, entenda que Cristo é o protagonista. Você 
é responsável por escrever a sua própria história, mas só em Cristo existe final 
feliz. Que Deus lhe abençoe.

Amnom Lopes
Coordenador Juventude Batista Brasileira
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/// Missões

Mis sões mundiais   
Pequenos  do re ino

ESPERANÇA A CRIANÇAS REFUGIADAS DA SÍRIA

O maior número de refugiados é 
oriundo da Síria e, normalmente, 
migram, em sua maioria, para países 
vizinhos. Os sete anos de conflitos 
fizeram cerca de 6 milhões deixarem 
o país. Muitos têm uma formação 
profissional, tinham família estrutu-
rada, uma boa fonte de renda e casa 
própria, mas hoje dependem de ajuda 
humanitária. Vivem em campos de 
refugiados em outras nações. E, para 
piorar, a grande maioria não conhece 
Jesus Cristo. Mas, Missões Mundiais 
está na Síria.

São três missionários evangelizando, 
discipulando e agindo em suporte à 
igreja sofredora. Todos estão bem, 
graças a Deus. Assim como as 130 
crianças do projeto “Pequenos do rei-
no”, coordenado pelo casal de obreiros 
locais Jorge e Sofia, encontram-se 

guardadas pelo Eterno. O casal de 
obreiros tem idade avançada, mas 
serve a Deus com um amor tão grande 
que supera qualquer tipo de limitação.

A valorização da criança no mundo 
inteiro é algo ainda incipiente, especial-
mente em alguns países orientais da 
Ásia e Oriente Médio. Porém, Jesus as 
colocou como padrão para o reino. São 
os adultos que precisam aprender com 
elas, na perspectiva de Cristo. Sinceras, 
dependentes do Pai, confiantes nele.

Com a visão de alcançar crianças e 
dar-lhes o valor afirmado pela Bíblia, 
Missões Mundiais desenvolve o proje-
to “Pequenos do reino”. As crianças do 
projeto precisam de nossas orações e 
ofertas. A manutenção diária de uma 
criança custa cerca de US$ 10. Ore e 
participe.
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//Poesia

Há quem acredite que a arte cristã é limitada
Há quem defenda que somente é arte quando a Bíblia é citada
Há quem deseja voar além
Observar a criação, criar e fazer bem
Entendendo que Deus merece ser glorificado
Então, tudo o que for feito, deve ser analisado
Se honra seus princípios e não agride a essência
Não é errado produzir arte cheia de beleza
Porque Deus fez o homem à sua imagem
Dotado de emoções, sentimentos e criatividade
Não é preciso viver à sombra de artes antigas
Profundas, sim, relevantes e lindas
Mas o novo também é belo, comunica e sensibiliza
Avante artista! Ouse, reflita vida
Não ache que não honrará a Deus
Ele bem conhece o coração dos seus
Sua arte falará por si só
Mesmo sem palavras, revelará em que acredita
Não tenha medo, prossiga
A arte está presente desde a criação do mundo
A arte está na gente desde o início de tudo
Não a sufoque, não se acomode
Lembre-se de que, em Deus, o cristão tudo pode

 
Fabiana Vieira

Coordenadoria de Arte e Cultura JBB
Poema baseado no livro “O cristão e a arte” de Francis Schaeffer.

Desafie o ar tis ta 
que há em você
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Dieta bíblica 
Segue uma lista de alguns alimentos que são encontrados na Bíblia e que as 
pessoas daquela época costumavam comer.

Quando eles comiam? As duas principais refeições eram almoço (Gn 43.16) e 
jantar (Jo 13.2).

Onde eles comiam? Sentados no chão. Um pedaço de couro ou pele de animal 
era usado para cobrir o chão e sentados ou reclinados à mesa (Jo 12.2).

Como eles comiam? A Bíblia não nos diz se eles usavam garfos, facas ou colhe-
res. João 13.26 fala de um pão mergulhado em algo. 

Cevada (Rt 1.22) 
Pepino (Nm 11.5)
Nozes de pistache (Gn 
43.11) 
Linho (Ex 9.31) 
Melancia (Nm 11.5) 
Amêndoas (Gn 43.11) 
Painço (Ez 4.9)
Alho poró (Nm 11.5) 
Hortelã (Mt 23.23)
Espelta (Ez 4.9)
Cebola (Nm 11.5) 
Endro (Mt 23.23)
Trigo (Gn 30.14) 
Alho (Nm 11.5)
Cominho (Mt 23.23)
Pão de trigo (Ex 29.2) 
Feijão (2Sm 17:28)
Cana (Jr 6.20)
Pão de cevada (2Rs 4.42)
Lentilhas (2Sm 17:28)
Canela (Ex 30.23) 

Pão de painço (Ez 4.9)
Ervas amargas (Ex 12:8)
Uvas (Dt 23.24)
Pão de espelta (Ez 4.9)
Vinho (Gn 9.21) 
Suco de uva (Nm 6.3)
Pão sem fermento (Gn 
19.3) 
Vinagre (Rt 2.14)
Uvas passas (1Sm 30.12)
Pão fermentado (Mt 
16.12)
Azeite de oliva (Ez 16.19)
Figos (1Sm 30.12)
Romãs (Nm 20.5)
Maçã (CC 2.5)
Tâmara (2Sm 6.19)
Cordeiro (Ex 12.4) 
Boi (Dt 14.4)
Bode (Dt 14.4)
Veado (Dt 14.5)
Gazela (Dt 14.5)

Bode montês (Dt 14.5)
Antílope (Dt 14.5)
Corça (Dt 14.5)
Bode selvagem (Dt 14.5)
Ovelha montês (Dt 14.5)
Peixe (Nm 11.5)
Gafanhoto (Mt 3.4)
Mel (Mt 3.4)
Perdiz (1Sm 26.20)
codorniz (Nm 11.31)
Grilo (Lv 11.22)
Gafanhoto (Lv 11.22)
Galinha (Mt 23.37)
Leite (Gn 18.8)
Coalhada (Gn 18.8)
Queijo (2Sm 17.29)
Ovos (Jó 6.6)
Sal (Jó 6.6)
Coentro (Ex 16.31) 
Mostarda  (Mt 13.31)
Maná (Ex 16.31)
Água (Ex 17.6)

FONTE: http://www.sundayschoolresources.com/food.htm
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1. Qual o seu nome e idade?
 Raquel Muniz de Souza Moço, tenho 
17 anos.

2. O que você mais gosta na sua igreja?
As reuniões com os adolescentes, a 
cantina (rsrs). Gosto muito do pastor 
Ilson Marinho.

3. Você gosta da revista Diálogo e 
Ação? Tem alguma sugestão a nos dar?
Sim. Acho que poderiam ser dadas 
mais sugestões de filmes e livros cris-
tãos. Além disso, seria legal ler mais 
testemunhos contando sobre a his-
tória dos batistas e dos missionários. 
Também poderia ter um espaço para 
falar sobre profissões, e outro com 
relatos sobre como é o trabalho com 
os adolescentes nas igrejas batistas 
no mundo todo.

4. E na escola, em que ano está?
Estou no Terceiro Ano do Ensino Médio.

5. Já descobriu sua vocação e qual ca-
reira profissional se encaixa com ela?
Eu quero ser médica. Estou estudando 
muito para isso.

6. Quais os seus cantores cristãos 
preferidos?
Hillsong United, Fernanda Brum, Eli 
Soares e Logos.  

7. Um momento em sua caminhada 
cristã que você considera digno de 
ser lembrado.
Quando o médico disse que eu tinha 
um problema de crescimento, eu e mi-
nha família orávamos pelos remédios 
e pelo tratamento. Acabei crescendo 
mais do que o esperado, tenho 1,62m.

8. Como você se define?
Gosto muito de ler e estudar. Amo estar 
com meus amigos, primos, família. Um 
dos meus maiores exemplos é o meu 
avô, Antônio Moço. Música, natação e 
andar de bicicleta são minhas paixões.

9. Qual a seção da revista que mais 
gosta?
As leituras diárias e os estudos bíblicos.

10. Qual o versículo que marcou sua 
vida?
“Quem perdoa uma ofensa mostra 
que tem amor, mas quem fica lem-
brando o assunto estraga a amizade” 
– Provérbios 17.9.

11. Qual assunto você gostaria de ler 
na revista?
Esportes e programas missionários 
relacionados a eles.

12. Diga algo para os leitores da revista:
Vamos aproveitar a oportunidade de 
ler uma revista batista de qualidade, 
porque existem muitos lugares onde 
o nome de Jesus sequer pode ser pro-
nunciado.

LIVE
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O que faz de Doss o primeiro opositor consciente da história norte-americana a 
receber a Medalha de Honra do Congresso? Durante a Segunda Guerra Mundial, 
o médico do exército Desmond T. Doss, cristão, se recusa a pegar em uma arma 
e matar pessoas, porém, durante a Batalha de Okinawa ele trabalha na ala 
médica e salva mais de 75 homens, sendo condecorado.

O filme do diretor Mel Gibson foi lançado no Brasil em janeiro de 2017. Possui 
seis indicações ao Oscar, sendo vitorioso em duas.

Fonte: www.filmesgospel.com

ATÉ O ÚLTIMO HOMEM

// Videoteca

ATÉ O ÚLTIMO HOMEM
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// Papo teen

Ami gos 
Quem aqui não precisa de amigos? 
Nós somos seres sociais e nos relacio-
namos o tempo todo. Pessoas estão 
presentes necessariamente em mo-
mentos marcantes da vida. Ao nascer, 
por exemplo, você saiu de uma mulher 
e, provavelmente, foi cuidado por médi-
cos. Se você está pensando que eu for-
cei a barra puxando a memória do seu 
nascimento, quero lembrar que mesmo 
antes de nascer sua vida já estava sob 
cuidado de outros. Então, você pode 
me perguntar: preciso estar cercado de 
pessoas para ser feliz, é isso? Rapida-
mente poderemos chegar à conclusão 
que a questão não está na quantidade. 
Existe um tipo fundamental de pes-
soas. Aquelas de quem a gente sente 
saudade, vontade de contar histórias, 
que fazem rir até a barriga doer, os que 
choram com a gente.

Na escola onde trabalho muitos alunos 
novos se matriculam todos os anos e 
eu tento me aproximar para ajudar nas 
primeiras semanas (se você já mudou 
de colégio, sabe que essa fase é ten-
sa). Pergunto sobre as expectativas, 

sensações, e logo percebo que o maior 
medo de todos eles é o de não fazer 
amizades. Eu me identifico muito com 
esse temor, pois também acho que seria 
uma tortura passar tanto tempo em um 
lugar sem ter ninguém pra comparti-
lhar. O mais legal é que ao passar dos 
primeiros e tenebrosos dias de solidão 
e medo, a galerinha já começa a identi-
ficar afinidades e fazer parte dos grupos 
que já existiam antes. Dali em diante as 
coisas ficam visivelmente mais leves, 
engraçadas e seguras. Outro exemplo 
especial foi vivido em um feriado de Car-
naval, quando viajei com minha igreja 
para um retiro. Inicialmente, os jovens 
que nos visitavam pareciam quietos e 
não interagiam tanto, mas logo que se 
sentiram acolhidos pelos demais, reve-
laram-se engraçados e participativos. 
Era só uma questão de afinidade. Esse 
gigante assustador chamado solidão só 
nos mostra com muita clareza o que já 
foi conversado lá no começo do texto: a 
gente não consegue viver sozinho não!

Quer um outro exemplo para entender 
do que estou falando? Preciso que 
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você siga os passos corretamente. Vamos nessa? Primeiro preciso 
que você pense num lugar especial. Agora, pense em você lá sozi-
nho. Em algumas horas você perceberá que se não puder conhecer 
alguém ou encontrar pessoas conhecidas, aquela viagem não será 
uma boa experiência. Tudo fica muito melhor quando as compa-
nhias são boas. Sua importância não está em um endereço, mas na 
certeza de que ter bons amigos é expressão também do cuidado do 
nosso Deus, o melhor amigo para toda a vida. Considerando o valor 
do encontro, é possível pensar sobre o que há de melhor no céu? 
Mesmo lá, o que torna especial é a presença. A presença de Deus no 
céu é que torna o lugar “paradisíaco”. A maior dádiva da salvação é 
confiar que estaremos eternamente em comunhão com Deus, num 
relacionamento em proporção jamais experimentada antes. 
A grande verdade é que todo mundo gosta de estar perto de gente 
boa, inclusive quem está perto de você. Não é só uma questão de ter 
companheiros bons por perto, mas, principalmente, de ser especial 
para quem nos cerca. Diariamente, várias pessoas passam por nossos 
caminhos e muitas sofrem com aquela solidão que conversamos lá 
em cima. Deus lhe chama para ser um amigo que influencia os demais 
para as melhores coisas da vida. Uma fala sua pode fazer com que eles 
deixem de fazer algo errado, ou que enxerguem com mais clareza numa 
situação difícil. Não há nada mais profundo e incrível do que perceber 
que o próprio Deus se revela por meio de nós. Somos instrumentos 
pelos quais a mensagem de Jesus deve ser transmitida. Jesus poderia 
fazer tudo sozinho, mas decidiu nos chamar de amigos e cooperadores 
para o seu reino. Quando estou fraco na caminhada, encontro nos tes-
temunhos de vida de pessoas especiais força para caminhar buscando 
ser fiel a Deus e nisso ele renova minhas forças e me anima.
E aí, adolescente? Que tipo de amigo você tem sido? Quais tipos de 
amigos você tem escolhido? Onde você tem buscado conselhos? Da 
sua boca saem palavras que orientam e transformam positivamente 
ou palavras que desanimam e machucam? Sozinhos vamos mais rápi-
do, mas juntos vamos mais longe. Jesus nos ensina que a caminhada 
não pode ser solitária, ele mesmo chamou 12 para caminharem com 
ele. Valorize suas relações, cuide de suas amizades, abençoe os que 
caminharem com você, aproveite as melhores risadas, abrace os que 
sofrem, desfrute da vida de maneira sábia e experimente o cuidado 
de Deus se expressando por meio das pessoas que cercam você.

Pedro Tristão
Capelão Colégio Batista Sheppard

Rio de Janeiro, RJ.
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Ao ouvir falar das OBRAS de CRISTO, do CÁRCERE, João mandou seus DISCÍ-
PULOS perguntar-lhe: Tu és aquele que deveria vir, ou devemos esperar outro? 
JESUS lhes respondeu: Ide e contai a JOÃO as coisas que OUVIS e VEDES: os 
CEGOS veem, e os PARALÍTICOS andam; os LEPROSOS são PURIFICADOS, e os 
SURDOS ouvem; os MORTOS são RESSUSCITADOS, e aos POBRES é anunciado 
o EVANGELHO. E BEM-AVENTURADO aquele que não se ESCANDALIZAR por 
minha causa (Mt 11.2-6).

/// Lazer

A D M R O I P A R A L I T I C O S S O E P A
M A M R T O A F B V D S C P H V E D E S N F
R I B E M A V E N T U R A D O T O V C T G I
E A M V H Q I A S E G F O M H A P F A R A B
S I S A H N S E M X I A N Z P X O S R I B F
S A I N I X N P S A S O P M O S B R C E R E
U G H G P Ç A S I A S R I X U E R C E G O S
S Ç L E A O N F L Q D E T G V I E A R S I C
C O P L S E Q J E S U S I S I T S P E D S A
I M R H D C A Z P I H P R A S H I D A Ç O N
T J G O T R I R R S I O B N P O B R E S P D
A O U B H G H I O S R B I H W A I G Z N R A
D A I J O M N P S O O R M O P A M O P T O L
O O E A O S M A O E U S L A S I L Z H R I I
S B H S U R D O S I D D I S C I P U L O S Z
C T M Ç I H I N Q G A O G F R A H X C H A A
A R I J L A B R H A M O R T O S I S B E D R
X B L O A D L I S O N E A O B R A S A P I N
A M P U R I F I C A D O S P O A V N P O D D

C J J A C R I S T O I B V O A F E I N Z S

CAÇA-PALAVRAS
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ABERTURA DA
EBD

Objetivos: Neste período, vamos entender um pouco mais a história 
da salvação. Essa história tem início no Antigo Testamento, o que 
muitas vezes é esquecido por nós, mas a Bíblia é um conjunto de 
livros que não se contradizem entre si. O amor de Deus pode ser 
visto nas primeiras páginas do Gênesis e também no Evangelho 
de João, por exemplo. 

Autor das lições: A autora das lições 1-12 deste período da Escola Bíblica 
Dominical é a irmã Maria Ignez da Silva Menegatte, casada com Eliezer 
Menegatte e mãe de duas filhas. É formada em Administração e Teologia, pós-
graduada em Terapia da Família e membro da Igreja Batista em Vila Isabel, 
Rio de Janeiro, RJ. A lição 13 foi escrita por Tione Echkardt, teólogo, professor 
e escritor.

A his tória da sal vação 
De Gênesis a Malaquias

EBD 1 – O começo da história da 
salvação 

EBD 2 – A renovação do pacto com 
Noé

EBD 3 – Quando Deus usa os ho-
mens 

EBD 4 – Um novo tempo
EBD 5 – A entrada triunfal na terra 

prometida

EBD 6 – O tempo dos juízes
EBD 7 – O tempo dos reis
EBD 8 – O início da decadência
EBD 9 – A queda do Reino do Norte
EBD 10 – O reino unificado
EBD 11 – O tempo do exílio
EBD 12 – O tempo da restauração
EBD 13 – O período interbíblico
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LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA
Gênesis 1.1,2

TERÇA
Gênesis 2.4-17

QUINTA
Gênesis 3.1-7

SÁBADO
Gênesis 2.20-24

SEXTA 
Gênesis 3.8-19

DOMINGO
Gênesis 4

EBD
1

QUARTA
Gênesis 2.18-25

Neste período, estudaremos a história da salvação como apresentada no Anti-
go Testamento. A história da salvação tem início com o pecado de Adão e Eva, 
quando desobedeceram à ordem divina e perderam o direito que tinham de viver 
em perfeita comunhão com Deus. Essa história está narrada no livro bíblico de 
Gênesis. É nesse livro que se encontra a promessa de Deus que da semente da 
mulher nasceria o Salvador (Gn 3.15).

Texto bíblico: Gênesis 1.24-31; 3.1-15

O começo da história 
da salvação
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EBD 1

NO PRINCÍPIO
Gênesis é o primeiro livro da Bíblia 
e significa “No princípio”. Seu autor 
foi Moisés, e ele narra a história das 
origens do mundo e também fatos 
relacionados aos patriarcas. Abra 
a sua Bíblia nos capítulos 2 e 3 de 
Gênesis. Esta passagem mostra por 
que a salvação se tornou uma neces-
sidade para os seres humanos. Eis 
alguns acontecimentos relacionados 
à história da salvação:

1) Adão e Eva tinham comunhão com 
Deus e podiam desfrutar de todas as 
bênçãos do jardim onde moravam, o 
Éden. Somente o fruto da árvore do 
bem e do mal lhes foi proibido comer, 
sob pena de morrerem (v. 16,17). 

2) A partir do capítulo 3, o texto mostra 
como Satanás, sob a forma de uma ser-
pente, tentou Eva, induzindo-a a comer 
o fruto e, depois, como levou seu marido 
a fazer o mesmo. Inicia aqui a história 
do pecado humano e a história da sal-
vação por iniciativa do próprio Deus. Ao 
pecar, o ser humano rompe as relações 
com Deus e com o próximo. Portanto, 
mesmo que a atitude pecaminosa seja 
uma responsabilidade pessoal, ela dei-
xa consequências sérias que envolvem 
toda a criação. 

3) Adão e Eva tiveram um comporta-
mento infantil após pecarem contra 
Deus. Ao ouvirem a sua voz, chaman-
do-os para a conversa diária, eles se 
esconderam. Assim fazem as crianças 
quando praticam um ato de desobe-
diência. Sabendo que seus pais vão 
reprovar a “arte” feita, se escondem, 
sendo logo descobertas. No caso do 

primeiro casal, não poderiam se es-
conder de Deus, pois isso é impossível 
(Sl 139.7-12). Diante do Criador, Adão 
não assumiu sua culpa. Ele fugiu da 
responsabilidade culpando Eva que, 
por sua vez, culpou a serpente (Gn 
3.12,13). Desde então a humanidade 
vive mergulhada no pecado, tentando 
se esconder de Deus ou jogar a culpa 
em outrem.

SALVAÇÃO E SACRIFÍCIO
Conforme dissemos no início deste 
estudo, se o pecado concebido no Éden 
escravizou os homens, a salvação, que 
é o resgate da condição pecadora e 
separada de Deus dos seres humanos, 
começou a ser providenciada ali. Leia 
Gênesis 3.15 e descubra por si mesmo. 
Você perceberá que Deus prometeu 
salvar a humanidade, pelo nascimento 
de Jesus Cristo, cujo sacrifício seria ca-
paz de vencer Satanás e providenciar a 
salvação aos pecadores.

Desde o Éden a oferta sacrificial fazia 
parte do ato de culto e do plano de 
salvação. Dois personagens, descen-
dentes de Adão, ilustram bem este 
fato. Eram Caim e Abel. 

Abra a sua Bíblia em Gênesis 4. Nesta 
passagem pode-se ler sobre o primeiro 
homicídio e também das ofertas sa-
crificiais em ato de culto. Abel e Caim 
resolveram apresentar a Deus a sua 
oferta, fruto do seu trabalho. Leia os 
versículos 3 e 4 e escreva aqui qual foi 
a oferta que eles trouxeram:

Caim: __________________________. 

Abel: __________________________. 
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EBD 1

Para guardar no coração

“Mas chamou o Senhor Deus ao homem,  
e perguntou-lhe: onde estás?” – Gênesis 3.9

Segundo o texto, Deus se agradou de Abel e de sua oferta, mas de Caim ele 
não atentou. Por quê? Leia Hebreus 11.4, e você descobrirá que a salvação está 
relacionada à fé do ofertante, e não à oferta em si. Deus conhece as intenções 
dos homens. Ele sabe se a oferta que trazem diante dele é verdadeira ou não. 
Leia o Salmo 51.17 para entender como ser aceito por Deus no ato de culto: “O 
sacrifício aceitável a Deus é o espírito quebrantado; ao coração quebrantado e 
contrito não desprezarás, ó Deus”.

CONCLUSÃO
Dentre os principais ensinamentos deste estudo, podem ser destacados os 
seguintes:

1. Deus não se impressiona com a oferta do adorador, mas com a sua verdadeira 
intenção de adorá-lo e de prestar-lhe culto. Por isso, mesmo que o adolescente 
ainda não tenha condições de ofertar materialmente, não deve sentir-se dimi-
nuído ou deslocado. O que Deus espera dele é o seu coração cheio de amor, fé 
e gratidão. O que Deus espera dele é que ele ofereça o que tem de melhor, sua 
própria vida.

2. O pecado afastou o homem de Deus, mas Deus não deixou as coisas desse 
modo. Antes, foi dele a iniciativa de buscar o homem, de perdoar-lhe os pecados, 
e isso por meio da oferta de Jesus Cristo, seu Filho.

3. Estudar a história da salvação é procurar compreender a atuação de Deus, 
através dos tempos, em buscar homens e mulheres dispostos a adorá-lo e a 
servi-lo, garantindo, assim, aos outros o acesso a essa salvação realizada por 
Jesus Cristo.

4. O livro que relata a história da salvação é a Bíblia. Não perca tempo, comece 
a estudá-la e a ensiná-la hoje mesmo. Procure um amigo ou uma amiga não- 
crente e conte a ele ou a ela o que você aprendeu neste estudo. Compartilhe 
com alguém o começo da história da salvação.
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LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA

Gênesis 5
QUARTA 

Gênesis 6.13-22

TERÇA 
Gênesis 6.1-12

QUINTA 
Gênesis 7.1-16

SÁBADO 
Gênesis 9.1-19

SEXTA 
Gênesis 7.17-24

DOMINGO 
Gênesis 9.20-29

EBD2

A renovação do  
pacto com Noé

Texto bíblico: Gênesis 6; 7; 9

Um dos personagens mais importantes da história da salvação é Noé. Deus 
renovou o pacto que tinha feito com Adão no tempo de Noé. Naquela época, os 
homens viviam as consequências desastrosas do pecado no mundo. Estuda-
remos, agora, como Deus usou de sua misericórdia para oferecer a salvação a 
Noé e sua descendência.
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EBD 2

Deus sempre 
cumpre o que 

promete; vale a 
pena confiar na 

sua Palavra e 
obedecer 

UM HOMEM NA MEDIDA CERTA
Noé quer dizer “consolo e repouso” 
(Gn 5.29). A Bíblia afirma que ele era 
um homem justo e reto (Gn 6.9). O 
nome de sua esposa não é conhecido; 
sabe-se, no entanto, que eles tinham 
três filhos: Sem, Cão e Jafé. A Bíblia 
destaca Noé como alguém que andava 
com Deus. Ele “achou graça aos olhos 
do Senhor”, ou seja, foi reconhecido 
por Deus como sendo “justo e perfeito 
em suas gerações” (6.9).

Na época de Noé, a violência e a cor-
rupção eram uma triste realidade, 
mas Noé se mantinha fiel a Deus, di-
ferente das pessoas de sua época. Por 
confiar em Noé, Deus compartilhou 
com ele a decisão de buscar um re-
começo para a humanidade por meio 
do dilúvio. Leia algumas passagens 
do Novo Testamento que falam desse 
evento: Hebreus 11.7; 2Pedro 2.5; 3.6; 
Mateus 24.38,39. Agora, leia Gênesis 
6.11-13 e você encontrará a explicação 
dessa decisão.

Deus viu a maneira como os homens 
estavam vivendo (Gn 6.5). Não ha-
via lugar para a bondade, o amor, a 
honestidade, o perdão e a justiça. 
A corrupção era geral. Mas no meio 
da multidão de rebeldes pecadores, 
Noé se destacava como alguém 
diferente na essência, no interior e 
nas atitudes.

Mas, antes de Deus exercer seu justo 
juízo sobre os homens, ele sinalizou 
para a esperança da salvação. Ele or-
denou que Noé construísse uma gran-
de embarcação, a arca. Noé obedeceu 
às ordens recebidas porque ele creu 
em Deus. Ele trabalhou duramente 
naquele projeto. Depois que a embar-
cação ficou pronta, Deus determinou 
quem deveria entrar na arca conforme 
consta em Gênesis 7.2,3.

DILÚVIO E PROVIDÊNCIA
A Palavra de Deus se cumpriu mais 
uma vez. Choveu durante 40 dias e 40 
noites sobre a terra. Noé e sua família 
estavam seguros porque confiaram 
em Deus desde o início. O pacto da 
salvação estava firmado em sua fé. 
Depois de muitos dias, a família de 
Noé pôde, enfim, sair da arca e prestar 
um culto a Deus. Deus aceitou o culto 
prestado por Noé, abençoou sua famí-
lia, ordenou que tivessem filhos para 
povoar a terra.

Deus sempre cumpre o que promete; 
vale a pena confiar na sua Palavra 
e obedecer. Por meio da família de 
Noé foi dada à raça humana uma 
nova oportunidade. O pacto que Deus 
renovou com Noé beneficiaria todas 
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EBD 2

Para guardar no coração

“Eis que eu estabeleço o meu pacto convosco e com a vossa 
descendência depois de vós” – Gênesis 9.9

as gerações futuras. Abra a sua Bíblia em Gênesis 9.11 e leia sobre o acordo 
firmado entre eles e sobre o símbolo desse pacto, o arco-íris.

PARA REFLETIR
Algumas lições práticas deste estudo para a nossa vida:

1. As pessoas insistem em viver sem prestar contas a Deus, mas ele não está 
alheio às injustiças, à violência e ao pecado. No tempo propício por ele determi-
nado, Deus vai pedir contas de nossa decisão em relação a ele.

2. Noé deixou um grande exemplo para nós. Ele era diferente das pessoas do 
seu tempo, não se deixava contaminar com a violência e com as maldades 
que eram praticadas à sua volta. Os dias em que vivemos não são muito 
diferentes dos dias de Noé, quanto ao crescimento da violência. Os seres 
humanos, em sua maioria, insistem em não dar crédito ao plano redentor de 
Deus, mas os crentes em Jesus devem continuar firmes. Devem mostrar às 
pessoas que Deus as ama e providenciou a salvação para todos, que basta 
o arrependimento dos seus pecados e, por meio da fé, aceitar o sacrifício de 
Jesus Cristo na cruz do Calvário.

3. Se você, prezado adolescente, também procurar andar com Deus, certamente 
vai ser muito abençoado e vai abençoar outras pessoas também. Mas, andar 
com Deus quase sempre é andar na contramão. É preciso estar bem seguro em 
Deus para resistir às tentações, que são muitas. Procure estar sempre atento 
ao que está acontecendo ao seu redor e diga um NÃO bem firme quando você 
for convidado a fazer coisas que desagradam a Deus.


